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ÁREA TEMÁTICA: Ciências Humanas e Ciências da Saúde. 

 

RESUMO: Os transtornos mentais podem ser explicados através de diversas referências 

teóricas e tem relação com múltiplos fatores causais. O presente estudo tem a intenção de 

discorrer sobre a correlação entre os fatores biológicos e psicossociais na determinação 

dos transtornos mentais especialmente nos períodos mais precoces de vida. Por meio de 

reflexões acerca da literatura científica atual, almeja-se discorrer sobre a importância dos 

diversos fatores biopsicossociais na determinação dos transtornos mentais. Assim, é 

imprescindível considerar as múltiplas causalidades para o sofrimento mental para uma 

abordagem mais eficaz e integral ao indivíduo 

PALAVRAS-CHAVE: Determinantes sociais. Transtorno mental. Biopsicossocial.  

THE INTERDEPENDENCE BETWEEN BIOLOGICAL AND PSYCHOSOCIAL 

FACTORS IN THE DETERMINATION OF MENTAL DISORDERS IN YOUNG 

PEOPLE OF SCHOOL AGE 

ABSTRACT: Mental disorders can be explained through various theoretical references 

and are related to multiple causal factors. The present study intends to discuss the 

correlation between biological and psychosocial factors in determining mental disorders, 

especially in the earliest periods of life. Through reflections on current scientific 

literature, we aim to discuss the importance of the various biopsychosocial factors in 

determining mental disorders. Therefore, it is essential to consider the multiple causalities 

for mental suffering for a more effective and comprehensive approach to the individual. 
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INTRODUÇÃO  

Há muitas décadas, estudiosos associam fatores sociais e biológicos na formação 

e no desenvolvimento maturacional e emocional como Winnicott (1960) observou que 

desde antes do nascimento, nas relações mais primitivas que a mãe tem com o bebê e ao 

longo de toda a vida humana como Erikson (1976) postulava por meio de crises 

psicossociais.  É sabido que os transtornos mentais são determinados por múltiplos fatores 

dentre os quais ambientais, sociais, culturais, genéticos, econômicos, demográficos, 
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políticos e educacionais. Mesmo assim, ainda são necessários estudos mais aprofundados 

para melhor elucidação e desenvolvimento de políticas de promoção à saúde mental e 

prevenção de transtornos mentais mais eficientes especialmente na idade escolar (Lund 

et al., 2018). 

 

OBJETIVOS 

Almeja-se destacar a influência de fatores psicossociais na determinação dos 

transtornos mentais e sua íntima relação com os fatores biológicos. Posteriormente, 

propõe-se uma discussão teórica sobre esses importantes aspectos. 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

Neste estudo, pretende-se realizar uma análise sobre a relação de interdependência 

entre fatores biológicos e psicossociais nos determinantes de saúde mental. A discussão 

se apoiará em pesquisas recentes da literatura científica sobre o tema na determinação dos 

transtornos mentais. 

 

DESENVOLVIMENTO 

Cada vez mais, pesquisas recentes e revisões da literatura reforçam a 

inquestionável importância dos determinantes sociais que incluem conflitos interpessoais, 

violência, maus-tratos, experiências traumáticas de vida, racismo, discriminação, 

migração, falta de suporte sociofamiliar, desigualdade social, problemas financeiros, 

desemprego, condições de vida precários e densidade demográfica elevada (Huggard et 

al., 2023). 

Além disso, segundo Morosoli et al. (2021), os transtornos mentais também são 

determinados por herdabilidade genética, em maior ou menor grau, que, inclusive, tem 

sido tema de maior preocupação e conhecimento pela população geral e podem 

influenciar até mesmo na escolha de futuros parceiros. Portanto, é necessário que a 

informação seja a mais correta e esclarecida possível. 
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A herdabilidade é um coeficiente genético calculado tradicionalmente em estudos 

de familiares e, frequentemente, com irmãos gêmeos, mas também através de estudos 

genômicos. Esse tipo de estudo permite saber que muitos fenótipos (características 

externas ou apresentações clínicas) são definidos por uma complexa interação entre 

fatores genéticos e ambientais (Barry et al., 2023).  

Este coeficiente não indica a chance que uma característica ou doença é 

determinada pelos genes e nem qual proporção é determinada pelo ambiente em relação 

a um indivíduo. Mas ele indica a taxa que a variabilidade (doença) em uma determinada 

população se deve a diferenças genéticas entre as pessoas. Quanto maior a herdabilidade, 

maior a proproção de variância total que é atribuível aos efeitos de genes numa dada 

comunidade. Além disso, a herdabilidade é útil na compreensão de características que são 

muito complexas e com muitos fatores contribuintes como as doenças psiquiátricas. Ela 

pode fornecer pistas iniciais sobre as influências relativas da genética numa população 

em relação ao ambiente inserido (MedlinePlus, 2023).   

Polderman et al. (2015) verificaram, em amplo estudo de metanálise, que os 

transtornos mentais são os mais estudados, em termos de herdabilidade, entre todos os 

assuntos médicos dos últimos 50 anos.  

Os transtornos mentais como o transtorno depressivo maior, bastante 

incapacitante, heterogêneo e muito prevalente na população, tem herdabilidade de 30 a 

50%. Portanto, numa dada população, os fatores genéticos podem ser responsáveis por 

até metade da influência do desenvolvimento desta doença. Essa é uma associação 

moderada visto que 50 até 70% da influência no desenvolvimento do transtorno 

depressivo pode ter relação com fatores psicossociais numa dada população (Kendall et 

al., 2021).   

 A ansiedade, outro dos mais frequentes transtornos mentais e que inclui o 

transtorno de ansiedade generalizado, o transtorno de pânico e as diversas fobias, têm 

prevalência ao longo da vida de mais de 20% da população geral e também tem uma taxa 

de herdabilidade de 30 a 50% (Meier; Deckert, 2019).  

Outros transtornos mentais apresentam uma herdabilidade mais elevada, como 

Transtorno Afetivo Bipolar (TAB) com valores entre 60 a 85% (Fabbri, 2020), o 
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Transtorno do Espectro Autista (TEA) com taxas de 64 a 91% (Tick et al., 2016), a 

Esquizofrenia de 79% (Hilker et al., 2018), o Transtorno de Déficit de Atenção e 

Hiperatividade (TDAH) com coeficiente de 74% (Faraone e Larsson, 2018), o Transtorno 

Opositor e Desafiador (TOD) com taxa de até 60% de herdabilidade (Aebi et al., 2015) e 

o Transtorno Obsessivo Compulsivo (TOC) com valores entre 29 e 58% (Strom et al., 

2021). Ainda assim, os transtornos mentais mais determinados por fatores biológicos e 

genéticos apresentam influências para o seu desenvolvimento, de fatores socioambientais 

que não podem ser desconsideradas e, portanto, para melhor compreensão de origem 

destas doenças e de desenvolvimento programas de prevenção, uma avaliação holística 

deverá ser sempre realizada.  

Além disso, Dee et al., 2023,  descreve que estresses emocionais, precoces e 

traumáticos podem estar relacionados com maior suscetibilidade de desenvolvimento de 

transtornos mentais como depressão, ansiedade, transtornos de personalidades e 

transtorno de estresse pós-traumáticos, não apenas para  o indivíduo submetido a esses 

fatores mas também para seus descendentes num fenômeno chamado de epigenético em 

que há modificações duradouras no material genético desencadeadas por fatores 

ambientais.  

A neuroplasticidade é definida como uma adaptabilidade do cérebro, suas 

conexões sinápticas e suas funções, de maneira duradoura, para situações favoráveis ou 

desfavoráveis no decorrer da vida desde o período gestacional até a vida adulta 

(Puderbaugh et al., 2023).   

  Ela pode explicar, por meio da exposição precoce a adversidades como a 

violência e a negligência, por exemplo, como um organismo se torna mais propício ao 

desenvolvimento dos transtornos mentais (Li et al., 2016).  

A infância precoce é uma fase de intenso desenvolvimento físico e psicológico e, 

portanto, muito suscetível negativamente às interferências como toxinas, drogas, 

desnutrição, doenças e fatores ambientais, mas também sensível a fatores de proteção 

como cuidados apropriados e estímulos saudáveis (Tau; Peterson, 2010).  

Crianças institucionalizadas por longos períodos em idades precoces apresentam 

mais sintomas relacionados ao TDAH, TEA e Transtorno de Interação Social Desinibida 
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com volume cerebral significativamente reduzido (Sonuga-Barke et al., 2017). Também 

há evidências de que crianças que foram colocadas precocemente em abrigos e orfanatos 

apresentavam um comprometimento cognitivo significativo em relação às crianças que 

não se submeteram à esta situação. Além disso, crianças que foram adotadas por famílias 

acolhedoras apresentaram melhora, ao menos parcialmente, nesse prejuízo cognitivo 

especialmente se isso ocorreu antes de 2 anos de idade (Nelson et al, 2007).    

Recentes pesquisas também estudam a internet e como ela pode modificar a 

cognição humana especialmente após a popularização do uso dos smartphones que 

tornaram a internet portátil e onipresente nas vidas das pessoas. Passados 30 anos desde 

o início da popularização da internet, seus efeitos a longo prazo ainda não foram 

totalmente estabelecidos (Firth et al., 2019).  

Estudos de Baumgartner et al. (2017) com adolescentes e a nova cultura 

multitarefas que a internet proporciona demonstram uma associação entre esse hábito e o 

surgimento de problemas de atenção. Isso pode ser decorrente de inúmeros fatores entre 

eles, o hábito consolidado de lidar com múltiplas tarefas faz com que atividades mais 

monótonas encontradas em sala de aula se torne menos interessante do que a informação 

instantânea e com gratificações contínuas. Além disso, no período da adolescência ocorre 

o desenvolvimento substancial da cognição, emoção e domínio social que ainda não estão 

totalmente amadurecidos para lidar com atividades simultâneas da internet. 

Estudo japonês encontrou associação entre uso frequente de internet por jovens 

entre 5 e 18 anos de idade e piora da inteligência verbal além de redução generalizada de 

áreas cerebrais que estão relacionadas ao processamento da linguagem, à atenção, às 

funções executivas, à emoção e à recompensa (Takeuchi et al., 2018).  

Por outro lado, as psicoterapias, dentre elas a terapias cognitivo-comportamental, 

podem induzir a plasticidade cerebral com alterações no cérebro nas regiões associadas 

ao controle da emoção negativa como o hipocampo e amígdala e, consequentemente, leva 

a melhora das funções psíquicas (Clark; Beck, 2010).  

A psicoterapia psicodinâmica também apresenta diversos resultados de melhora 

observados em técnicas de neuroimagem com frequentes achados de normalização da 
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atividade sináptica e metabólica das regiões límbica, mesencéfalo e pré-frontal que estão 

associadas às melhoras clínicas emocionais (Abbass et al., 2014).  

 Exercícios físicos aeróbicos regulares promovem aumento da região do 

hipocampo e consequentemente uma melhora da memória e aumento de níveis séricos de 

fator neurotrófico derivado do cérebro, BDNF, uma substância mediadora da 

neurogênese, a formação de novos neurônios (Erickson et al., 2011). Além de melhorar, 

de maneira não farmacológica, o condicionamento cardiovascular e as funções do sistema 

nervoso, previne a progressão do declínio natural da memória por fatores que incluem a 

melhora na circulação sanguínea na região, plasticidade sináptica e neurogênese (Babaei; 

Azari, 2022).  

 Por fim, de acordo com Margaretha et al., 2023, as escolas são locais cada vez 

mais reconhecidos mundialmente como um dos melhores ambientes para se desenvolver 

programas de promoção, prevenção e suporte à saúde mental reforçando-se as 

recomendações das Organizações das Nações Unidas.  

 

CONCLUSÃO 

Os fatores sociais estão diretamente relacionados às alterações funcionais, 

genéticas e anatômicas cerebrais e, por conseguinte, aos sintomas emocionais e ao 

surgimento dos transtornos mentais ou à proteção contra eles. Não há dicotomia entre 

fatores biológicos e psicossociais no sofrimento mental e na sua abordagem terapêutica, 

apesar de ainda necessitarmos mais estudos aprofundados sobre os processos 

psicopatológicos. A compreensão desses fenômenos é de suma importância para o 

desenvolvimento de políticas públicas de proteção aos jovens em idade escolar e sua 

promoção a saúde mental.  
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